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RESUMO 

As pesquisas científicas desenvolvidas nas universidades brasileiras, apesar de 
serem socialmente relevantes, raramente estão disponíveis para o livre acesso do 
público em geral em uma linguagem acessível.  Considerando essa problemática, o 
presente trabalho tem como objetivo produzir um texto de divulgação científica (TDC) 
a partir de uma pesquisa científica realizada no laboratório de físico-química e no 
âmbito do projeto de pesquisa “Análises Físico-Químicas e Microbiológicas da Água 
Utilizada para Consumo no Município de Araguaína e Região” vinculado à 
Universidade Federal do Norte do Tocantins – UFNT. Para tanto foram delimitadas 
categorias indicadas na literatura que caracterizam um bom texto de divulgação 
científica.  O texto produzido indica potencialidades para o ensino de Química, para a 
aproximação entre os jovens e a Ciência por meio de uma linguagem clara e dialógica 
e abre caminhos para consolidar parcerias entre cientistas e divulgadores da Ciência. 

Palavras-chaves: Divulgação Científica. Ensino de Química. Ciência e 
Popularização    
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

Scientific research developed at Brazilian universities, despite being socially relevant, 

is rarely available for public access in an accessible language. Given this issue, the 

present work aims to produce a science communication text (SCT) based on scientific 

research conducted in the Physical Chemistry laboratory and within the scope of the 

research project 'Physical-Chemical and Microbiological Analysis of Water Used for 

Consumption in the Municipality of Araguaína and Surrounding Areas,' linked to the 

Federal University of Northern Tocantins (UFNT). To achieve this, categories identified 

in the literature, which characterize a good science communication text, were defined. 

The text produced highlights potential for teaching Chemistry, promoting closer 

relationships between young people and science through clear and dialogical 

language, and opens avenues for consolidating partnerships between scientists and 

science communicators. 

Keywords: Scientific dissemination. Teaching Chemistry. Science and Popularization. 
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1. INTRODUÇÃO 

Ao longo da história, importantes descobertas para a humanidade ocorrem nas 

mais diversas áreas do conhecimento, e foram impulsionadas pela atitude de 

questionar e pela busca incansável de ir atrás” de respostas que pudessem responder 

de maneira satisfatória a esses questionamentos. Assim, pode-se dizer que o 

pensamento científico é uma característica fundamental para a humanidade, no que 

nos diferencia de outras espécies, considerando nossa capacidade de questionar, 

levantar hipóteses, realizar observações, fazer análises até encontrar validações ao 

questionamento inicial que satisfaçam as hipóteses levantadas (Sagan, 1985). 

Contudo, segundo Santos (2023), ainda há um espaço vazio entre a ciência e 

a sociedade em geral, sendo esse um obstáculo a ser rompido, e a divulgação da 

ciência bem como os textos de divulgação científica - TDC surgem como uma opção 

válida para preencher essa lacuna entre ciência e sociedade.  

Portanto, vale ressaltar que seria inútil obter essas possíveis respostas se elas 

não pudessem ser compartilhadas ou divulgadas para a comunidade/sociedade, pois 

o conhecimento obtido ficaria restrito aos poucos que se dedicaram a “pensar sobre 

algo”. Nesse sentido, Sagan (1995) faz algumas reflexões em sua obra “O mundo 

assombrado pelos demônios” onde podemos observar que a divulgação das 

descobertas científicas é tão fundamental para o desenvolvimento e crescimento do 

ser humano e do pensamento científico, quanto às descobertas em si, tendo em vista 

que o conhecimento, ao ser compartilhado ou divulgado, pode ser melhorado. Além 

disso, a divulgação pode funcionar como um “convite” e incentivo para que mais 

pessoas adentrem ao mundo da ciência e busquem cada vez mais respostas a 

possíveis indagações que continuarão surgindo no mundo. 

 Nesse sentido, a escola sendo uma porta de entrada para o conhecimento da 

ciência, pode unir-se à divulgação científica, para aproximar ainda mais o mundo 

científico das crianças e jovens, despertando o interesse desse público pela ciência, 

e contribuindo em sua aprendizagem.  

O pensamento de Gomes (2012) reforça a importância de se integrar a 

divulgação científica no contexto escolar. Segundo a autora, a divulgação científica 

possibilita uma “integração dialética entre os conteúdos a serem ensinados e a 

realidade social em que o aluno está inserido, opondo-se, assim, ao ensino tradicional” 
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(GOMES, 2012, p.17)”. Isso pode contribuir para que o aluno estabeleça conexões 

que possam relacionar o aprender com os desafios e as transformações presentes 

em seu meio social.  

 Todavia, para que a ciência chegue na escola e em toda comunidade, é preciso 

que o cientista cumpra um de seus papéis centrais: tornar público o conhecimento da 

ciência, suas pesquisas e implicações sociais. As universidades públicas brasileiras 

são um dos principais centros de pesquisas científicas, muitas delas são financiadas 

por órgãos de fomento ou pela própria instituição, com o objetivo de atender às 

demandas da sociedade. Entretanto nem sempre essas pesquisas são divulgadas 

para a sociedade, ficando restritas apenas a revistas especializadas com um público 

seleto Kuhn (2000). 

Considerando essa problemática, o presente trabalho tem como objetivo 

produzir um texto de divulgação científica (TDC) a partir de uma pesquisa científica 

realizada no laboratório de físico-química e no âmbito do projeto de pesquisa “Análises 

Físico-Químicas e Microbiológicas da Água Utilizada para Consumo no Município de 

Araguaína e Região” vinculado à Universidade Federal do Norte do Tocantins – UFNT. 

      A produção desse texto se justifica pela importância e compromisso social em 

mostrar à sociedade que o dinheiro público investido nas universidades públicas está 

sendo usado, também, em prol de pesquisas socialmente relevantes.  
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2. METODOLOGIA 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

O presente trabalho tem uma abordagem de natureza qualitativa que, de 

acordo com Lüdke e André (1986), a pesquisa qualitativa envolve diretamente o 

pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo estudada, o que permite 

uma maior aproximação e uma compreensão mais detalhada. Minayo (2007) também 

destaca que a pesquisa de natureza qualitativa permite a exploração de significados, 

motivos e crenças para entender os processos de uma maneira mais contextualizada. 

Portanto, considerando a escola e a universidade como espaços sociais e 

científicos, a pesquisa tem foco na produção de um texto de divulgação da ciência que 

vai perpassar uma trajetória da universidade para a escola.  

3.2 OBJETO DA PESQUISA 

O objeto dessa pesquisa é a produção de texto de divulgação científica (TDC), 

buscando transformar um conteúdo acadêmico técnico em uma linguagem mais 

acessível ao público escolar. 

Para produção do TDC   foram utilizados os critérios abordados por Ribeiro e 

Kawamura (2005), que a fim de categorizar características de um TDC, levando em 

consideração o seu potencial didático, criam categorias que englobam duas 

abordagens principais, conteúdo e forma, onde: 

A dimensão conteúdo compreende a temática, os elementos que evidenciam 
a dinâmica interna da ciência, o funcionamento da ciência como instituição 
social, a contextualização dos fatos noticiados e suas abordagens etc. Já a 
dimensão forma compreende a estrutura do texto, o uso de recursos visuais 
e textuais, a linguagem e os gêneros discursivos empregados (como 
explicação, descrição, exposição, argumentação e narração), o uso de 
metáforas e analogias. (GOMES, 2012, p. 41), 

 

Na tabela abaixo tais critérios estão melhores detalhados: 

Tabela 1 - Categorias presentes nos textos de divulgação científica: conteúdo e forma 

CONTEÚDO FORMA  

Temática 

O foco dessa categoria é olhar para as 

questões que atualmente permeiam 

as preocupações da ciência. Dessa 

Estrutura  

Como os diferentes textos são 

construídos? Qual a relação entre 

aprofundamento e extensão que estes 
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forma, essa dimensão é composta 

pelos enfoques dados ao tema 

escolhido para análise e pelos 

conhecimentos tácitos necessários 

para a compreensão desse tema nos 

textos de divulgação. 

 

textos apresentam quanto aos 

conteúdos expostos? De que forma as 

ênfases dadas ao conteúdo 

apresentam semelhanças ou 

diferenças de acordo com o veículo no 

qual o texto é publicado? Como as 

informações estão encadeadas e 

distribuídas nos textos dos diferentes 

veículos analisados (de maneira 

fragmentada ou integrada)? 

Procedimentos internos da ciência  

A elaboração e adequação de 

modelos, as formas pelas quais são 

feitas as tomadas de dados e de que 

modo estas interferem nos resultados 

obtidos, o papel da experimentação 

na ciência, os processos de análise de 

dados e interpretação dos resultados 

etc. 

 

Linguagens 

O foco aqui é a clareza do texto, a 

forma com a qual o autor do texto de 

divulgação faz uso de termos e 

conceitos científicos e, também, como 

os explica, quando necessário. 

Também a utilização de metáforas e 

analogias e o modo como estas 

podem facilitar ou dificultar a 

compreensão do texto pelo leitor. 

Funcionamento Institucional da 

Ciência  

As controvérsias científicas, a 

diversidade de ideias e a necessidade 

de debate público sobre descobertas 

ou aplicações tecnológicas integram 

essa terceira dimensão. As relações 

entre os processos da ciência e seus 

produtos também estão incorporados. 

Recursos visuais e textuais 

Essa categoria está relacionada à 

distribuição espacial das informações, 

uma vez que esta opera no sentido de 

atrair o leitor para o texto. Esta 

distribuição engloba a utilização de 

recursos visuais, tais como ilustrações 

e fotografias, e textuais, como os 

boxes, as notas de margens, as 

pequenas inserções de textos no texto 

principal etc. 

Abordagens e contextos  

Nessa dimensão, interessa-nos 
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observar como o fato noticiado 

encontra-se inserido em um contexto 

social, político e econômico. 

Fonte: DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE QUÍMICA 

(Gomes 2012, p. 41-42) 

Considerando os critérios “temática” e “abordagens e contexto” a pesquisa 

escolhida para a produção do TDC foi Análises físico-química e microbiológicas da 

água utilizada em escolas do município de Araguaína – TO e o TDC foi intitulado 

ÁGUA: COMO A CIÊNCIA EXPLICA? 

3.3   PÚBLICO – ALVO 

A produção do TDC além de transformar a linguagem mais técnica em uma 

linguagem mais acessível busca também explorar as nuances da divulgação científica 

que facilitam a compreensão e engajamento do público-alvo. Para esse trabalho em 

específico o público-alvo são alunos do ensino médio. E pensando nesse público 

como um todo, a produção desse TDC segue uma abordagem integrada, combinando 

categorias e formatos de conteúdo para garantir clareza e engajamento. É utilizado 

também metáforas, e recursos visuais, conforme descrito no quadro acima, para 

facilitar a compreensão, tornando o conhecimento científico disponível ao público em 

geral de forma fácil de compreender, estimulando o interesse pela ciência e pelas suas 

descobertas 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 DISTINÇÕES ENTRE DIVULGAÇÃO, DIFUSÃO E DISSEMINAÇÃO CIENTÍFICA 

O acelerado avanço da ciência e da tecnologia tem colocado em evidência a 

discussão da importância da divulgação científica para a sociedade.    

As discussões acerca dessa temática envolvem várias frentes, sendo uma 

delas, e por nós considerada a primordial, que é situar o que estamos chamando de 

Divulgação Científica.  Há uma falta de rigor conceitual que parece reunir em um 

mesmo universo de significados termos como: difusão, divulgação, e disseminação 

da ciência. 

Nesse contexto, autores como Bueno (1984) e Gomes (2012), afirmam que são 

polissêmicos e que, portanto, ressaltam a importância de conceitualizar esses termos. 

Ao tratar desses conceitos, Bueno (1984) define a difusão científica como 

sendo todos os processos ou recursos que possam transmitir o conhecimento 

científico e tecnológico, sendo elaboradas de acordo com o público-alvo. A depender 

desse público a veiculação das informações científicas e tecnológicas pode ser por 

meio da disseminação científica ou da divulgação científica. A disseminação científica 

é uma linguagem voltada para um público específico, onde são utilizados termos 

técnicos a fim de promover discussão entre especialistas. Além disso, a disseminação 

científica divide-se em dois níveis: disseminação intrapares, que é uma linguagem 

entre especialistas de mesmas áreas e/ou áreas conexas, e a disseminação 

extrapares, que é uma linguagem voltada para especialistas que situam fora da área-

objeto da disseminação (Bueno, 1984).  Já a divulgação científica é definida como a 

veiculação de informações da ciência e tecnologia como uma linguagem mais 

acessível, ou seja, uma recodificação de toda teoria e conceitos técnicos para uma 

linguagem não especializada, a fim de alcançar o maior número de pessoas, cujas 

formações não são necessariamente acadêmicas. 

Em consonância com o autor, Gomes (2012) afirma que no caso específico da 

divulgação científica, o conhecimento científico é apresentado aos leigos por meio de 

uma linguagem acessível a qual é difundida, em sua grande maioria, pelos 

divulgadores da ciência, com o propósito de democratizar o conhecimento da ciência. 

Portanto, esse trabalho se caracteriza como uma pesquisa no campo da divulgação 

científica.  
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  A seguir, apresentaremos algumas das principais justificativas da importância 

da divulgação científica para a sociedade.  

2.2 JUSTIFICATIVAS DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

Por que é tão importante divulgar a ciência? Autores como Carneiro (2009), 

Hernando (1997), Gomes (2016) e Tostes (2006), trazem essa problemática para 

serem discutidas a fim de compreender a necessidade da divulgação científica. 

A autora Carneiro (2009) ressalta que a divulgação científica é um meio para a 

socialização do conhecimento da ciência em um contexto em que a produção do 

conhecimento científico é alheia à sociedade em geral, o que implica diretamente na 

compreensão da ciência e tomada de decisões do indivíduo. 

Nesse sentido, Hernando (1997), destaca a importância de levar o 

conhecimento científico ao público para que possam entender como a ciência implica 

na sociedade, inclusive como forma de superação do negacionismo da ciência.  

Se de um lado temos uma recorrente negação da ciência, por outro, ainda 

temos uma visão cientificista da ciência. Nesse contexto Gomes (2016) ressalta que: 

No contexto atual, é perceptível o quanto os avanços tecnológicos têm sido 

marcantes nas diversas áreas do conhecimento. Esses avanços têm relação 

direta com a melhoria na qualidade de vida das populações. Por outro lado, 

muitas pessoas criaram uma falsa imagem de que a ciência é capaz de 

resolver todos os problemas do mundo e, muitas vezes, ignoram como a 

ciência funciona, seus obstáculos, seus possíveis riscos à sociedade e quais 

acertos e erros constituem o processo da ciência produzida (GOMES, 2012, 

p.4) 

A fim de mostrar a importância de tornar a ciência acessível, Carneiro (2009), 

acredita que com o avanço dos meios de comunicação que dão acesso ao 

conhecimento, haverá uma queda significativa nas desigualdades sociais.  

Ao abordar a importância da divulgação científica, Tostes (2006) afirma que  

um público instruído, informado, ciente e consciente dos seus recursos em 

ciência e tecnologia é capaz de exercer um papel ativo na conversão de 

processos experimentais em recursos de rotina e de protótipos em modelos 

comerciais". (TOSTES, 2006, p.73) 

Nesse mesmo sentido, Hernando (1997) enfatiza que a divulgação científica 

não ajuda apenas a utilizar inovações tecnológicas, mas também a compreender 
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melhor a si mesmos e o ambiente. 

Outra justificativa da importância da divulgação científica é mostrar à população 

como estão sendo aplicados os investimentos do dinheiro público em função da 

ciência e tecnologia, uma vez que o direito à informação está garantido desde 1948, 

conforme estabelecido na Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH), 

divulgada pelas Nações Unidas (ONU). 

Frente a isso, surgem outras justificativas, como a divulgação científica no 

âmbito escolar, que desenvolve papel crucial na formação de jovens mais engajados 

em aprender ciências e se posicionar criticamente sobre os avanços científicos. 

 

2.3 O PAPEL DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NAS ESCOLAS 

É notório como a tecnologia vem avançando ao longo dos anos e facilitando 

significativamente em diversas áreas do conhecimento. Por outro lado, esse avanço 

gerou desafios especialmente no que diz respeito à disseminação e compreensão do 

conhecimento científico.  Como aponta Gomes (2016): 

Muitas pessoas criaram uma falsa imagem de que ciência é capaz de resolver 

todos os problemas do mundo e, muitas vezes, ignoram como a ciência 

funciona, seus obstáculos, seus possíveis riscos à sociedade e que acertos 

e erros constituem o processo da ciência produzida (GOMES, 2012, p.35). 

Ao falar de divulgação científica voltada para o meio educacional, constata-se 

que a intenção é expandir o conhecimento para que possa haver melhor compreensão 

no meio científico (Xavier e Gonçalves, 2017). Todavia, ainda é muito recorrente no 

âmbito escolar a presença do cientificismo e dogmatismos, conforme apontam os 

estudos de Kosminsky e Giordan (2002). Nesse sentido, um dos papéis fundamentais 

da divulgação científica no ensino, é contribuir para a desmistificação do cientificismo, 

auxiliando na formação dos alunos quanto à prática científica (Gomes, 2012).  

Embora a DC tenha um papel importante na superação desse cientificismo, é 

preciso que as formas de divulgação sejam criteriosas.  Diante disso, Reis (2002) 

desperta um olhar mais atencioso para as formas como a ciência é divulgada, pois 

durante muito tempo a divulgação científica ficou limitada aos aspectos fascinantes e 

inovadores da ciência. Da mesma forma, Cini (1998), levanta uma crítica às formas 

da divulgação científica voltada apenas para o lado positivo da ciência. Para esse 

autor, quando a divulgação está ligada ao mercado do espetáculo, a ciência acaba 
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sendo distorcida, sendo levada como algo infalível e extraordinário, o que acaba 

levando a ciência à ideia de verdade absoluta, onde não pode ser questionada. 

Outra função da divulgação científica no contexto educacional é contribuir para 

o fortalecimento do ensino de ciências nas escolas. Com base nisso, Kreinz e 

colaboradores (2007), por meio da mesma visão de José Reis, afirmam que a 

divulgação científica possui relação com a educação formal: 

“a divulgação científica realiza duas funções que se completam: em primeiro 

lugar, a função de ensinar, suprindo ou ampliando a função da própria escola; 

em segundo lugar, a função de fomentar o ensino (Kreinz, Pavan e Filho, 

2007, p.15). 

Seguindo nessa mesma linha de pensamento, Carneiro (2009) alinha-se na 

mesma reflexão onde destaca que a divulgação científica passa a ter um novo papel, 

que é poder contribuir no ensino de ciências na escola. 

Considerando as proposições acima, a seguir abordaremos uma perspectiva 

possível de fazer uso da DC na escola: a inserção de textos de divulgação científica 

na prática docente.  

3.4 TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

Os textos de divulgação científica (TDC), têm sido um objeto de discussão 

muito abordado para serem utilizados na área da educação em ciências, contribuindo 

para o ensino formal. Como uma maneira de complementar o ensino formal, 

Nascimento (2005a) argumenta que o uso dos textos de divulgação científica durante 

as aulas de ciências pelos meios de comunicação, podem promover a abordagem de 

temas recentes naquela primeira fase. Nascimento (2008) afirma que:  

Os textos de divulgação científica por circularem em diferentes meios de 
comunicação e terem como função central informar as questões relacionadas 
à ciência e à tecnologia ao leitor/ouvinte/expectador, compõem o gênero 
textual que cria as melhores condições para que os alunos reconheçam ao 
seu redor fenômenos naturais estudados em sala de aula, de modo a 
estabelecerem relações entre eles e questões políticas e econômicas 
presentes na sociedade em que eles estão inseridos.” (NASCIMENTO, 2008, 
p.30). 

Alguns autores recomendam que os textos de divulgação científica podem 

complementar o uso do material didático. Conforme Ferreira e Queiroz (2011), os 
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textos de divulgação científica podem ser utilizados de diversas formas (artigos de 

revista, livros etc.) e são citados como boas estratégias de apoio ao ensino formal. 

Nessa mesma linha de pensamento, Nascimento (2008), defende que os TDC 

podem ser trabalhados em todos os meios de comunicação, como reportagens 

jornalísticas, documentários, programas de rádio, jornais, boletins e revistas 

impressas, livros (não didáticos), filmes, folhetos e histórias em quadrinhos. 

Estudos de Ribeiro e Kawamura (2005), evidenciam que os TDC se utilizados 

nos ambientes de educação formal, podem auxiliar na introdução de novas 

perspectivas no ensino-aprendizagem de ciências, permitindo que os alunos tenham 

acesso a diferentes formas linguagem e discursos, além de promover a habilidade de 

leitura, podendo favorecer a formação de leitores críticos. 

Com o avanço da ciência e tecnologia o acesso a informações atualizadas 

tornou-se essencial para o processo de ensino-aprendizagem. No entanto, os livros 

didáticos enfrentam dificuldades em acompanhar essa rápida evolução por serem 

produzidos para um contexto escolar serial, destacando assim, o papel dos TDC na 

escola como um material atualizado de informações científicas e tecnológicas 

(Gomes, 2012). Nessa mesma direção, Nascimento (2008) argumenta que os TDC 

podem assumir o propósito de auxiliar a prática escolar diante da insatisfação com o 

livro didático. É importante frisar que os TDC são sugeridos como material de apoio e 

não como uma forma de substituir os livros didáticos. Nesse contexto Gomes (2012), 

destaca que “podem assumir um papel de prática pedagógica alternativa para suprir 

as carências escolares e a relação professor - aluno - divulgação científica pode 

possibilitar transformações para melhoria da educação” (GOMES, 2012, p. 40). 

Ainda seguindo nesse mesmo viés Gomes (2012) produz alguns TDC que 

podem colaborar com o professor em sala de aula. A autora também destaca a 

importância de saber trabalhar com os TDC, visto que: 

“precisa ser compreendidos em sua essência pelo professor que irá usá-lo 
como estratégia didática. Além disso, a experiência que o aluno adquire com 
o uso desse material refletirá àquela em que ele vai atuar (Gomes, 2012 pág. 
6-7)”. 

Os TDC devem ser trabalhados na sala de aula de forma diferente dos livros 

didáticos e dos conteúdos tradicionais, tendo em vista que a sua utilização é como um 

recurso didático. Além disso, as autoras Ribeiro e Kawamura (2005), enfatizam que a 
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abordagem, a linguagem, discursos e toda a estruturação de um TDC é característico 

dele, diferindo-se dos livros didáticos.  
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4. PERSPECTIVAS COM O TDC PRODUZIDO 

Considerando a perspectiva de divulgar o conhecimento produzido dentro dos 

muros das Universidades, especialmente da Universidade Federal do Norte do 

Tocantins, o TDC produzido pode contribuir para que a sociedade, especialmente os 

estudantes do ensino médio de Araguaína, possam conhecer pesquisas realizadas 

no âmbito do curso de Licenciatura em Química da UFNT. Essa perspectiva, também, 

caminha na direção de uma aproximação entre a Universidade e a Escola, podendo 

despertar o interesse desses jovens pela ciência. 

Considerando as características e critérios que foram estabelecidas para 

escrita do TDC, entendemos que ele pode ser um material potencialmente didático a 

ser aplicado nas aulas de Química do Ensino Médio, para abordagem dos conteúdos 

relativos às propriedades físico-química da água, pH, acidez e basicidade e reações 

químicas. Além disso, a temática a qual o texto discute, possibilita que o leitor 

estabeleça uma relação entre a água e suas implicações nas questões ambientais, 

socioeconômicas e saúde pública, podendo contribuir para o desenvolvimento de 

leitores críticos e, consequentemente, para a educação e para a cidadania (Santos, 

2001). Além disso, o TDC também busca mostrar à sociedade todo o processo 

percorrido para chegar à água potável. 

Para uma outra perspectiva desse trabalho está relacionada ao diálogo entre 

as áreas de formação específica em Química e didático-pedagógica. Esse TCC se 

situa na Área de Ensino e vê na Divulgação Científica uma possibilidade de 

aproximação entre essas duas áreas, pois a escrita de textos de divulgação da ciência 

requer parcerias entre os divulgadores e os cientistas, para que a informação tenha 

conteúdo e credibilidade. (Torres et al., 2012).  O que se pretende é que parcerias 

entre cientistas e divulgadores da ciência sejam consolidadas, de modo que a 

divulgação científica ocupe espaço na atividade do pesquisador, haja vista que uma 

de suas funções é tornar público os resultados dos investimentos aplicados em 

ciência e tecnologia, uma vez que grande parte do dinheiro público. (Gomes, 2012). 

Considerando as perspectivas aqui elucidadas, um novo começo para esse 

trabalho seria aplicar o TDC produzido e investigar as potencialidades e limitações da 

sua utilização na Educação Básica, bem como investigar em que medida esse 

material pode contribuir no ensino de Química.  
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5. CONSIDERAÇÕES PARA UM NOVO COMEÇO 

  O presente trabalho teve como objetivo produzir um texto de divulgação 

científica (TDC) a partir de uma pesquisa científica realizada no laboratório de 

físico-química e no âmbito do projeto de pesquisa “Análises Físico-Químicas e 

Microbiológicas da Água Utilizada para Consumo no Município de Araguaína e 

Região” vinculado à Universidade Federal do Norte do Tocantins – UFNT. 

  Portanto, o TDC produzido apresenta uma visão geral de um projeto 

científico e suas implicações sociais, com o objetivo, acima de tudo, de mostrar 

ao público leigo que a ciência é construída levando em consideração um tempo 

e espaço e, ao contrário do que muito se pensa, as construções históricas da 

ciência foram fundamentais para ciência do presente. 

Os recursos visuais, bem como a linguagem utilizadas   na construção 

deste TDC apresenta, em alguns trechos, simples explicações de alguns 

conceitos onde houve a preocupação de não corroborar ou reforçar visões 

distorcidas da ciência com o uso de analogias equivocadas. Além da 

decodificação da linguagem científica por meio de um diálogo com o leitor, 

também foi introduzida uma contextualização para que o público não-

especializado pudesse compreender o conteúdo científico que foi abordado.  

Vale ressaltar que por detrás da produção do Texto de Divulgação 

Científica há uma preocupação e, portanto, uma tentativa de contribuir para a 

valorização dos cientistas e de suas pesquisas desenvolvidas dentro das 

universidades públicas, valendo-se da transparência e divulgação dos aspectos 

institucionais da ciência.  Dessa maneira, é importante mostrar que há 

pesquisadores engajados, dentre eles mulheres/mães, dentro das universidades 

e centros de pesquisa que visam o bem comum da sociedade, e, em 

contrapartida é necessário que seja cumprido o papel social desses(as) 

pesquisadores(as) de prestar conta à sociedade do dinheiro público por meio da 

divulgação de suas pesquisas.  

Sendo assim, o presente trabalho foi relevante no sentido de tornar 

público, a partir da abordagem dos aspectos gerais, o projeto de pesquisa 

intitulado “Análises físico-química e microbiológicas da água utilizada em escolas 

do município de Araguaína – TO” desenvolvido no laboratório de físico-química 

da Universidade Federal do Norte do Tocantins, podendo ser uma possibilidade 

de um material didático a ser usado nas aulas de Química das escolas.  
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A divulgação científica em uma realidade onde as informações 

representam poder, o TDC produzido se apresenta como uma possibilidade em 

democratizar o conhecimento e trazer o público geral para dentro da comunidade 

científica por meio de uma linguagem mais acessível. 

Lutamos por uma ciência que vai além de paredes de laboratórios e 

universidades, uma ciência de acesso amplo para aqueles que não têm o 

conhecimento acadêmico exigido nos artigos e revistas especializadas. Portanto, 

a construção desse trabalho nos abre os olhos para a importância de preencher 

essa grande lacuna presente entre ciência e sociedade. 
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APÊNDICE 

APÊNDICE A: Texto de Divulgação Científica. Água: Como a Ciência explica.  



Desbravando o conhecimento científico
Água: Como a ciência explica?
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